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PASEO POR LA PROVINCIA 
PUERTO DE SANTA MARIA 

PLAZA DE TOEOS 

L a p l aza de toros del Puer to de San­
ta M a r í a es una de las m á s antiguas de 
E s p a ñ a , siendo siempre c o n c u r r i d í s i m a 
por los gaditanos y je rezanos , que acu­
d í a n y acuden á las corr idas que se jue­
gan en e l l a como a l a m á s alegre fiesta. 

P a r a los toreros tiene una t r i s t í s i m a 
h i s to r i a . 

J o s é C á n d i d o m u r i ó desgrac iadamen­
te en e l l a e l 23 de Junio de 1771. 

Car los Puer to , aquel famoso picador 
tan s i m p á t i c o como val iente , que l u c í a 
en l a c u a d r i l l a de Redondo su destreza 
como ginete y l a fuerza de su brazo pa­
r a despedir por delante los toros que ga-
r rochaba , m u r i ó en esta p l a z a el 24 de 
Junio de 1853, v í c t i m a de l a imprudenc ia 
t emera r i a de l presidente, e l gobernador 
D . Car los F o r o n d a quien o b l i g á n d o l e á i r 
a l toro cuando el cabal lo que montaba 
estaba moribundo, y g o l p e á n d o l o un mu­
n i c i p a l c a y ó y a l caer lo dejó en descu­
bierto ante l a res, que hizo por é l y lo 
c o r n e ó en el v i e n t r e . — L l a m á b a s e el to­
ro M e d i a luna y era de l a g a n a d e r í a de 
D . Atanas io M a r t i n . 

M a n u e l P a y a n , p icador , muerto en l a 
tarde del 24 de Junio de 1859 por un 
toro de l a g a n a d e r í a de Cuchares , pro­
cedente de l a de l M a r q u é s de l a Con­
quis ta . 

M a n u e l D o m í n g u e z , g ravemente he­
r ido , perdiendo un ojo. 

E n Feb re ro de 1810 se juga ron toros 
asisiendo J o s é Bonaparte y su corte. 

L a p l a z a fué reedificada en distintas 
é p o c a s , siendo de c o n s t r u c c i ó n m i x t a de 
t ap i a de m a n i p o s t e r í a y madera . L a úl­
t i m a de esta clase d e s a p a r e c i ó en Ju l io 
de 1877 por un incendia. 

L a p l a z a de hoy es l a m á s alegre 
q u i z á s , y s i n q u i z á s , d e E s p a ñ a , y d é b e s e 
su c o n s t r u c c i ó n á una p a t r i ó t i c a Socie­

dad de vecinos del Puerto de San ta M a ­
r í a , que l e v a n t ó e! capi ta l por acciones, 
s u s c r i b i é n d o l a s en buen n ú m e r o de estas 
o.l A y u n t a m i e n t o . 

Los planos los formaron los d is t ingui­
dos arquitectos D . Mar i ano Ca rde re ra 
y D . M a n u e l Pa rdo . 

E l centro del redondel e s t á á 6'66 me 
tros sobre e l n i v e l del mar y tiene 60 
metros de d i á m e t r o , y en el exter ior 
99'30 con m á s dos cuerpos salientes, 
uno de 14'30 de longi tud por 5 de resa l ­
to, cuerpo que consti tuye e l p a b e l l ó n 
cen t ra l , y otro destinado á dependencia 
p a r a l id iadores , casa del conserje y da 
paso á corra les , el cua l mide 25 metros 
de frente y a v a n z a 7 sobre l a fachada . 

L a p lan ta la forman cinco coronas po­
l igonales , regulares y c o n c é n t r i c a s de 
60 lados, que tiene cada uno 5'20 de lon­
gi tud y sus fajas horizontales acusan los 
p'sos en que l a p l a z a se d iv ido . 

Los e n t r e p a ñ o s del bajo figuran arca­
das de 2'80 metros y los de los pisos 1.° 
y 2.° tres ventanas agrupadas de 0'80, 
l i m i t á n d o s e los huecos por arcos de me­
dio punto, que se apoyan en estribos ó 
manchones . 

E n los tres pisos pueden colocarse có­
modamente 12.720 personas. 

L a bar re ra , tiene un ca l l e jón de dos 
metros de ancho con una a l tu ra por este 
de 1'20 nvontras que por l a a rena a l ­
c a n z a 1'60. 

E l edificio es notable y tiene sus de­
pendencias excelentemente dispuestas 
y merece ser v is i tado. 

Tiene una s ingu la r idad esta p l aza , y 
es l a de que el palco pres idenc ia l m i r a 
a l Oeste, teniendo á su i zqu ie rda los to 
riles y no á su frente. 

DOMINGO SANCHEZ DEL ARCO. 

C A D I Z 

PASEO DE LAS PALMEEAS 

Parque Genovés. 
I ü a u g u r ó s e este magn í f i co paseo e l 

p r imero de Agosto de 1892 que e s t á em­
p lazado en lo que se conoc ió en lo ant i ­
guo por Alameda del Peregil, y m á s tar­
de por las Delicias de Martínez y luego 
por las De l i c i a s senci l lamente . 

L o rodea en toda la parte que toca á 
las mura l l a s y fortificaciones una e leva­
da t ; ipia, que defiende las plantaciones 
de los vientos de Poniente, y por l a que 
m i r a á l a c iudad por una muy elegante 
ve r j a , en l a quo lucen grandes y precio­

sas bombas de c r i s ta l , con mecheros de 
gas para e l a lumbrado . 

E l paseo propiamente dicho lo forman 
dos largas filas de hermosas pa lmera? , 
que dan una encantadora v i s t a . D e este 
paseo que tiene su entrada por e legan­
te y severo p ó r t i c o de p i las t ras , por l a 
parte que d á á los cuarteles de l a B o m ­
ba y C a n d e l a r i a , par ten diversas calles 
de ja rd ines , formando bateas en las que 
las flores m á s preciadas abundan, y en 
los que plantas e x ó t i c a s y de va lor se 
c r í a n embelleciendo aquellos parajes. 

Por de qu ie ra se encuentran precio­
sos asientos r ú s t i c o s . 

L a s cal les l l evan á un espacioso s a l ó n 
enlosado con r icos m á r m o l e s , y cuyo 
techo lo forma una a r t í s t i c a a rmadura 
de hierro , sostenida por altas y e legan­
tes columnas. E n 1 testero hay un es­
cenario, si reducido, con preciosas deco­
raciones, consti tuyendo el todo un her­
moso teatro de verano, en el que en i n ­
vierno se dan conciertos. Los cuartos 
p a r a los artistas e s t án á los lados del 
escenario. 

Inmediato al teatro hay un precioso 
restaurant, siendo los precios los de l a 
p o b l a c i ó n . 

Más lejos, en una preciosa construc­
ción su iza , e s t á n las casas de gua rda y 
dependencias de ja rd ines . 

U n hermoso y grande invernadero se 
encuentra luego, en el que sg .cuidan d i ­
versas plantas de otros c l i m a s , que re­
quieren p a r a su crecimiento muchos cu i ­
dados. 

E n un extremo l e v á n t a s e una g a l e r í a 
r ú s t i c a , que termina en su parte supe­
r io r en un mi rador , desde el que se dis­
frutan pintorescas vis tas , tanto del m a r 
como del parque mismo. 

LA CASCADA 

E s t a c o n s t r u c c i ó n r ú s t i c a se denomi­
na l a Cascada porque b a ñ a z \ frente e l 
agua cayendo en hilos de p la ta en una 
taza, en la que cruzan m i r í a d a s de pe-
cesil los de colores, y nadan hermosos 
patos y á n s a r e s . 

Este paseo hermosea l a p o b l a c i ó n , y 
es mejora que ha a lcanzado e l aplauso 
de toda e l l a , y con él se enorgullece con 
ju s t i c i a . 

E l partido que de él puede sacarse, 
nos lo e n s e ñ ó el fes t ival dado á los ma­

rinos de l a Escuadra francesa del Nor te , 
por el Ayun tamien to , dedicando el s a l ó n 
pa ra bai le y colocando e l buffet en e l 
res taurant y m á s los Juegos florales que 
c e l e b r ó en él l a sociedad l i t e r a r i a El 
Ateneo. 

A l lado de l Pa rque hay otro paseo de 
á r b o l e s , que se denomina el Bosque, no 
menos l indo que a q u é ' , const i tuyendo 
as.í su complemento. 

ARTAGNAÑ. 

r 

Parroquia de San Antonio 
F u é en lo antiguo e rmi ta l evan tada 

en el campo de l a J a r a , que es donde 
hoy se encuentra el barr io de la Consti­
t uc ión , no c i t á n d o l a Horozco en l a His­
toria de Cádiz escri ta en 1608. 

E x t e n d i é n d o s e e l vec indar io por . l a 
parte de Poniente, l a e rmi ta c o n v i r t i ó s e 
en templo. 

E n cabi ldo de 23 de Ju l io de 1655 y a 
se hab l a de l a e rmi ta de San Anton io , y 
en 23 de Agosto de 1657 los fundadores 
de l a Cof rad ía del S a n t í s i m o Cristo de 
l a E x p i r a c i ó n , establecidos en aque l la , 
sol ic i taron l a b r a r en la plazuela un hu­
mi l l ade ro , el cua l fué el que se denomi­
nó de l a Cruz de la Verdad dando nom­
bre a l sitio. L a p lazue la era l l amada de 
l a J a r a . 

E n 1670 se corrieron toros en l a p laza 
de San Antonio , pa ra ap l i ca r su produc--
to en perfeccionar l a Igles ia y empezar 
l a obra del A l t a r M a y o r . 

E n 1683, á beneficio de l a H e r m a n d a d 
de San Antonio ( la de l a Columna) , co­

r r i é r o n s e toros en la m i s m a p l aza , i n v i r -
t i éndose el producto en l a cons t rucc ión 
del re tablo. 

A l designar en 1750 el entonces Obis­
po de Cád iz D . F r a y T o m á s del V a l l e , 
las dos Iglesias, que habian de gozar de­
rechos de A s i l o p a r a c r imina les , escogió 
l a Ca tedra l v ie ja y este templo de San 

! Anton io , y ta l e ra lo que s ignif icaban 
dos ant iguas columnas, que hab ia á su 

| en t rada por l a p l aza , y que desapare­
cieron cuando se r e f o r m ó la fachada 

' en 1855. 
E n 1787 en el arreglo pa r roqu ia l , de 

ayuda de Pa r roqu ia , que era , h lzola- ta l 
\ el santo v a r ó n D . J o s é Esca lzo y M i g u e l 

obispo de Cád iz . 
E n el b a l c ó n (hoy ventana) de l a me­

seta de l a escalera que l l e v a a l Coro, 
p red icaba el famoso F r a y Diego J o s é de 
Cád iz , recien beatificado, pues lo ha s i ­
do en 1894. E l Ayun tamien to , d e s p u é s 
de l a muerte de l santo v a r ó n , colocó en 
aquel sitio un cuadro que representaba 
l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . Este cuadro e s t á 
en l a S a c r i s t í a . 



v, L A N U E V A E R A 

E n las dependencias de esta Ig les ia 
se e s t a b l e c i ó en el a ñ o de 1810, y estu­
vo -hasta el 13 l a Jun ta superior ele con-
ñ s c o s , con motivo de l a i n v a s i ó n fran­
cesa y estar acogido en Cád iz e l Go­
bierno de la N a c i ó n . 

, E s de e x a m i n a r por el ar t i s ta l a por­
tada de este templo de estilo plateresco. 

L a escul tura de San Antonio de Pá -
chía, que se venera en el A l t a r M a y o r , 
es de gran m é r i t o , as í como l a de San 
Franc i sco de P a u l a , que hay en el mis­
mo re tablo . 

E n l a c a p i l l a baut ismal hay un her­
moso Cristo en l a Cruz . 

Como pinturas de m é r i t o tiene l a Igle- j 
sia. una O r a c i ó n del Huer to , un San Pe- ' 
dro após to l y un San Vicen te F e r r e r . 

Merece a t e n c i ó n l a C a p i l l a del Sagra ­
r io , de gran solidez, que se ha levanta­
do recientemente y c u y a c o n s t r u c c i ó n 
es' debida á la piedad de l a fami l i a de 
L ó p e z M a r l i n e z . E s t á ornamentada con 
gran r iqueza , son preciadas sus pintu­
ras, son buenas sus esculturas y son se­
lectos sus>már moles. 

• Es t a C a p i l l a se a b r i ó a l culto el 19 de 
Noviembre de 1874. 

E n e l patio tiene otra C a p i l l a ab ie r ta 
• a l culto púb l i co bajó l a a d v o c a c i ó n de 
Nuest ra S e ñ o r a del Pa t roc in io , siendo el 
retablo de buen gusto. E n esta C a p i l l a 
se r e ú n e n los hermanos de San Vicen te 
de P a u l . 

Es t a par roquia posee acaso m á s r i ­
cos ornamentos que Igles ia a lguna de 
Cádiz ; su celoso P á r r o c o D . Francisco-
G o n z á l e z , l a ha dotado con distintos ter-
nos y mayas parroquia les , de los d i ­
versos colores de r ú b r i c a y de delicados 
bordados. 

E n esta pa r roqu ia ex i s t ió l a V . O. T . 
de Mín imos ; quienes t ienen propiedad 
en uno de los al tares. 

E l Monumento que en l a Semana M a ­
yor se coloca en d icha pa r roqu ia es de 
buenas l í n e a s y bien a r r eg l ada a rqui ­
tec tura . 

E L O Y SÁNCHEZ DEL A E C O . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 
1). Manuel Siiái-©z¡ Barcena 

E n aque l l a noble t i e r ra de Cas t i l l a l a 
V i e j a , d o n d e e s t á n levantados losal tares 
patrios á l a a l teza de sentimientos en 
cuanto se refiere á la ju s t i c i a y á l a i n ­
dependencia; a l l í donde l a pureza de 
costumbres, l a h i d a l g u í a de procederes, 
y las m á s severas leyes del honor re inan ; 
en Oviedo v i o l a p r i m e r a luz D . M a n u e l 
S u á r e z B a r c e n a , fiscal hoy de ia A u d i e n ­
c i a p rov inc i a l de Cád iz , y a l l í se l icenció 
en Derecho c i v i l y c a n ó n i c o en 23 de 
Junio de 1862. 

Su v i d a j ud i c i a l ha sido l a b o r i o s í s i m a : 
V a l e n c i a de D o n Juan lo tuvo por 
promotor fiscal por nombramiento de 6 
de Junio de 1863, y luego P u e b l a de A l ­
cocer en 31 de M a y o de 1866; Fuente de 
Cantas en 16 de Dic iembre de 1868; Je­
rez de los Cabal leros en 13 de M a y o de 
1871; N a v a l m o r a l de l a M a t a en 13 de 
M a r z o de 1873; D o n Benito en 25 de Sep­
t iembre del propio a ñ o ; Granol le rs lo re­
cibe en su ascenso en 7 de Mayo de 1874; 
M é r i d a en 9 de Junio siguiente; Olot en 
27 de D i c i e m b r e de 1875; B e r g a en 17 
de M a r z o de 1876; M é r i d a en 10 de A b r i l 
del mismo; Badajoz en 20 de Dic i embre 
de 18821o tiene como teniente fiscaldesu 
A u d i e n c i a , y de al l í pasa á la de L e r m a 
en 15de N o v i e m b r e de 1886, t r a s l a d á n d o ­
sele á lospocos d í a s pr imero á lade M a n ­
zanares en 29 del propio mes y luego a i 
siguiente Dic iembre el d ía 6 á l a de A l -
mendralejo y de esta vo lv ió á l a de B a ­
dajoz en 15 Jul io de 1887, donde p e r m a ­
nece hasta e l 9 de D ic i embre de 1889, 
en que se le n o m b r ó fiscal de l a de P l a -
sencia . 

L a s reformas leg is la t ivas preocupan 
a los jurisconsultos, necesario es de­
terminar las y establecerlas y elhacerse 
l lamamiento de los m á s entendidos ju -
risperi t ros en 1889, y D . M a n u e l S u á r e z 
Ba rcena no p o d í a ser olvidado, sus lar ­
gos servicios , sus m é r i t o s , su laboriosi­
dad, su rect i tud y conocimientos se i m ­
p o n í a n , as í fué nombrado en 23 de D i ­
ciembre de aquel a ñ o vocal de l a sec­
ción de las citadas reformas legis la t ivas 
en el Minis ter io de G r a c i a y Jus t i c ia , y 
como en e l la a c t u ó lo expresa l a R e a l 
Orden de 27 de Junio de 1890, en l a que, 
reconociendo l a bondad de sus trabajos 
y competencia, se le dan gracias por 
etlos. 

C á d i z , en l a que h a b í a n dejado respe­
table memor ia d ign í s imos fiscales, vio 
su nombramiento como ta len 14 de A b r i l 
do 1890, y de entonces s;i e u e r g í a , su 
rect i tud, su sever idad de ju ic io , su labo­
r ios idad , a l teza de pensamientos y saber 
lo l l e v a r o n á considerarlo como e l p r i ­
mero de todos. 

No es el s e ñ o r Ba rcena un acusador 
de oficio, no; es el representante de l a 
ley que inquiere, que invest iga , que ana­
l i z a y con paso seguro sigue el d é d a l o 
que l evan ta l a astucia de rer)s y l a d i l i ­
gencia y hab i l idad de los defensores y 
l lega a l descubrimiento de l a ve rdad é 
informa frió y sereno con correcta frase 
y c l a r idad , sin notas de p a s i ó n , siendo 
sus discursos verdaderas lecciones de 
derecho penal , que hacen acudir á escu­
char las frecuentemente á quienes dan 
honor a l foro gaditano. 

No hemos de hablar de que en aque­
l las é p o c a s , en las cuales p a r e c í a n rotos 
los lazos sociales por los acontecimien­
tos pol í t icos , se d i s t ingu ió en persecucio­
nes act ivas del bandidaje y con c ív ico 
va lo r arrostrando peligros; no-lo hare­
mos tampoco de informes notables, lec­
ciones de orator ia forense, pues Cádiz lo 
ha oido, entre muchos otros, .en dos-
causas c é l e b r e s : l a de-Ramos y l a d e los 
Negros, por pa r r i c id io é infant ic idio »y 
por robo y homicidio , y en ambas lo ha 
admirado, s ingularme. te en l a p r imera 
en l a que no c o n f o r m á n d o s e con l a sen­
tencia de l a sa la segunda, i n t e r p ú s o l a 
c a s a c i ó n , y el m á s alto T r i b u n a l de Jus­
t i c i a , el Supremo, conf i rmó la exact i tud 
de su informe. 

E n el trato soc ia l es afable, c o r t é s , y 
se dist ingue por su cabal leros idad. 

JUAN MAETINEZ. 

AMOR I M U E R T E A F R E N T O S A 
— ¿ Q u i é n m á s hermosa que mi es­

clava? 
Sus ojos a l m i r a r s i l á n g u i d o s os ha­

cen languidecer ; si airados, os l lenan 
de terror; si amorosos, hacen arder 
vuestros corazones con las promesas 
que enc ier ran ; si la gra t i tud se pinta en 
ellos, l l o rá i s de j ú b i l o por haber heclio 
que as í se fijasen en vosotros; si alegres, 
os tornan en a l e g r í a vuestros pesares; 
si tristes, l á g r i m a s os hacen verter . M i ­
r a d l a airosa andar y parece que apenas 
con su breve p ié toca el suelo; ¡qué do­
nosura en toda su persona! Su boca es 
p e q u e ñ a , su tez es fina m á s que el raso, 
su garganta es l lena y de redondeadas 
l í n e a s , que bajan á formar sus hombros 
y brazos gruesos y elegantes, y su ta­
lle flexible y sus manos y toda su per­
sona m á s p in tura que humana . F id ias 
n e c e s i t ó siete beldades p a r a el modelo 
de su Venus , con m i esc lava no hubie­
r a acudido á el las, pues sola tiene las 
perfecciones de todas. 

— L o c o e s t á s de amores, F ranc i sco , 
loco e s t á s y andante á l a mano, que la 
mujer desde la c r e a c i ó n ha sido perdi­
ción de hombres. 

— C a l l a no blasfemes, no me anun­
cies desventuras. ¿Cómo ha de ser m i 
p e r d i c i ó n m i amor? ¿Quién h a b r í a de 
quere r l a cua l yo , sin v i d a , sin sosiego 
por ella? E u e l la m i ven tura , en e l l a 
mis a l e g r í a s , en e l l a m i fel ic idad ¡y en 
m i e l dudar de su correspondencia! 
N o , m i l veces' no; su amor s e r á mió , 
cua l el mió suyo; e l l a m í a no solo por 
esc lava , que l ib re l a hace l a esclavi tud 
de m i p a s i ó n , sino por esposa. 

— L o c o y m i l veces loco ¡un i r t e en 
santo lazo con tu esclava!! 

— S í , unirme á e l l a , á e l l a que es m i 
tesoro y soy por este avaro; á e l la que 
es m i v i d a , m i fe l ic idad . 

— C a l l a que das c o m p a s i ó n , r e p ó r t a t e 
N a v a s , r e p ó r t a t e que haces sufrir á 
tus buenos amigos, que todos te habe­
rnos en g ran amistad y no permit i remos 
cometas una locura , y t a l s e r í a dar tu 
honrado nombre á esa mujer. 

—¡Oh! ¿qué dec ís? L a insu l tá i s? Pues 
sabed que siendo m i esc lava es mi 
d u e ñ a y . . . 

—No hemos de tener un lance contigo 
por e l l a . E re s va l iente , lo sabemos; á 
nosotros nos conoces y t a m b i é n que 
nunca hemos dejado -de acudir á un re­
to; pero e s t á s enfermo y tus palabras 
las dice no tú , sino tu dolencia , no nos 
insultas con e l l a y si nos afliges, a s í no 
lances injurias que no hemos de recojer. 
— M e i n s u l t á i s y luego, c. n e s a c o m p a s i ó n 
que fingís, unis e l desprecio á la in jur ia 
h a c i é n d o m e doble ag rav io . 

•—-Desgraciado, todos teamamos y da­
r í a m o s l a v i d a por t i y los tuyos; pero 
nunca por e l la ; no te huimos por temor 
bien lo c o n o c e r á s , sino te miedo de au­
mentar tus desventuras. 

T o m a empero un aviso que te d á 
nuestra amistad; todo el campo m u r m u ­
r a y esa prenda de tu amor sospechan 
tiene en m á s alto puestos sus ojos, lo 
cua l ha de traerte m a ñ a n a á ruines ex­
tremos y peores fines. 

—Imposible de to !o punto. ¿En quien 
los ojos de mi esclava? ¿ Q u i é n osado á 
mira r la? 

— E l gobernador con su sobrino e l 
sargento mayor del Campo, D . Pedro 
Corcuera , se acercan, r e p ó r t a t e que no 
tengamos r e g a ñ o s . 

—Esto ú l t i m o es c o n t e s t a c i ó n ó solo 
acaso, 

— R e p ó r t a t e que e s t á ce rca . ¡Rayos ! ! 

II 
— A m o r m í o , m i dulce bien a c é r c a t e 

á m í y que tus pa labras t ranqui l i cen 
m i c o r a z ó n . 

— ¿ Q u é mandas s e ñ o r ? 
— ¡ M a n d a r t e yo cuando m i anhelo es 

el obedecerte cumpliendo tus menores 
caprichos! 

— M e requieres de amores tu, mi due­
ño y yo no he de estar orgul losa ,yo mise­
rable esc lava . ¿Qué te ¡acontece? 

—¡Oh!! v ida m í a , j ú n t e m e á mis ami ­
gos y cual siempre de ti h a b l é , porque 
•tú sola llenas mi a l m a y sola tu mi pen­
samiento, cuando a v i s á r o n m e que te 
ronda un g a l á n poderoso á quien t ú 
alientas . 

— ! Y o ü ¿Y las pruebas? No respon­
des; pero ¿á q u é tú preguntar y tu ex i ­
gir t r a t á n d o s e de una miserable escla­
v a cual yo?Bien hiciste mi d u e ñ o . N a d a 
soy, nada valgo p a r a que á un h ida lgo 
le importe m i honra . 

¡Mise rab le de mí que tan baja n a c í y 
con desgracia tanta! Soldados dan un 
fiilo á sus lenguan en mi honra , y un 
soldado que me requiere de amores, lo 
oye y no cast iga á quien me ofende ¿pe ­
ro si esc lava soy á q u é me e s t r a ñ o ? 

—¡Oh! no fué sin poner manos á las 
a rmas . . . 

- ¿ Y . . . ? 
— N a d a repi t ieron lo dicho sin tomar 

sa t i s f acc ión de mis palabras que no 
puede repetir por h a b é r s e n o s acercado 
D . Pedro Corcuera . 

— ¡ D e s g r a c i a d a de mí! D u r a y a m i 
esc lavi tud y de hoy m á s d u r í s i m a . S in 
h o n r a ¿ c o m o la v i d a s e ñ o r ? ¿ H a s t a aye r 
toda m u r m u r a c i ó n de vuestros amores; 
de hoy mas, acusaciones de otro g a l á n 
y de ambiciones? ¡Más desgracias sobre 
tan pobre s i e rva , s eño r ! 

Y vertiendo fac i l í s imas l á g r i m a s , co­
mo de mujer, sa l ióse del aposento s in 
que Franc i sco de N a v a fuese poderoso 
á detenerla. 

No eran pasados muchos momentos 
cuando v ióse obligado á sa l i r , pues lo 
l l a m a b a e l Arzobispo F r . Hernando 
Guer re ro . 

-¿Qué le q u e r í a aquel venerable s e ñ o r ? 
Su conciencia t r anqu i l a en nada le i n ­
quietaba. ¿ P o r q u é el l lamamiento? 

L legado á la presencia del virtuoso 
prelado m a n i f e s t ó l e és te que l a r e p ú b l i ­
ca estaba escandal izada con su conduc­
ta pues sus amores con su esc lava eran 
pernic iosa e n s e ñ a n z a á los pobres in­
dios pa ra quienes los e s p a ñ o l e s eran 
espejos, as í si virtuosos procuraban sa­
car sus virtudes; y en lo contrario i ñú­
tanlos en vicios con p é r d i d a de su a l ­
m a . 

¿Qué decir e l pobre N a v a ? A b r i r su 
a l m a a l venerable prelado y contarle 
el estado de su c o r a z ó n . 

—¡Oh! hijo mió , tiempo era y a de in ­
te rveni r ; te creo, tu conciencia e s t á 
t r anqui la pero no lo e s t a r á si c o n t i n ú a s 
como hasta a q u í . T u amor perseguido 
por el enemigo se d e s b o r d a r í a , y lo que 
no es s e r í a . Nu conserves á tu lado á 
esa esc lava , hijo mió , l a prudencia te 
pide un sacrif icio, el de alejarte de e l l a . 

—Pero , l a amo. 
—Hi jo mió , ese amor es l a causa de 

la s e p a r a c i ó n que te aconsejo. 
— ¿Y si con e l la me uniera en santo 

yugo? 
M a y o r motivo pa ra alejarte de e l l a 

que si l a tomaras por esposa e n t r a r í a 
honrada en tu casa y con tu p r e s t a c i ó n 
de hoy quitar ianse hab l i l l a s . R u é g o t e , 
amigo mió , no to mando. S e p á r a t e de 
tu esc lava y si no puedes vencer tu pa­
sión y l a deseas en matr imonio ú n e t e á 
el la facie Edesioe y luego l l é v a l a á tu 
casa y s e r á s feliz y ninguno te a c u s a r á , 
ni o c u l t a r á una sonrisa que te agravie , v 

n i s e r á s ocas ión de murmuraciones 
pecados. 

— S e ñ o r , h á g a s e tu vo lun tad , pronto 
estoy, sa lga de mi morada l a esc lava; 
pero ¿donde he de depositarla? 

— Casas sobradas t í enps pero si no te 
opones n inguna mejer que la de D . Pe­
dro Corcuera vuestro sargento m a y o r 
del campo, cuya mujer D o ñ a M a r í a de 
F r a n c i a es de grandes vir tudes . 

—Igua l me es, por m á s qne en esa 
casa . . . 

- ¿ Q u é ? 
— N a d a . . . . honra a l c a n z a r á . 
—Convenido hijo: por tu e a c l a v a i r á n 

á tu morada y p o d r á s vencer a l enemi­
go, dejando de ser p iedra de e s c á n d a l o . 

Y en efecto, aquel mismo dia fué l l e ­
vada l a esclava á l a casa de D . Pedro 
Corcuera , c u y a esposa D o ñ a M a r i a de* 

y 

F r a n c i a se hizo cargo de e l l a . 
I II 

No fué l a esc lava t a l en l a casa 
Corcuera , antes fué d u e ñ a , pues presta­
mente se a p o d e r ó de todas las volunta­
des y , tanto que nadie le i b a A la mano 
y d e s e á r o n l a por suya . 

A q u í fué de l i r y ver. ir y prometer a l 
a r t i l l e ro ,no a p r e c i á n d o l a como una sino 
cua l si en e l l a hubiesen cien esc lavas , y 
loco fué l l amado N a v a , p o r q u e no q u e r í a 
vende r l a en tan elevado prec io . 

— ¡ C e d e r yo m i amor, mi v i d a , m i es­
peranza!! d e c í a y n i n g ú n precio a c e p t ó . 

— ¿ C ó m o resiste un a r t i l l e ro un deseo 
mío , de una d a m a , esposa del sargento 
mayor de l campo, sobr ina de l goberna­
dor Corcue ra , no sabe;con quien se las 
l i a , pronto a r r é g l e m e que voy á sa l i r . 

Y l a dama p ú s o s e afeites y hermosea­
da sa l ió á l a cal le y vis i ' .a a q u í , vis i ta 
a l l í , en e s t i parte pide, en l a de a l l á 
manda , y supl icando y exig iendo consi­
guió lo que se p r o p o n í a ; hizose subasta 
y sin vo lun tad de su d u e ñ o q u e d ó s e con 
l a e s c l ava en precio ínfimo l a D o ñ a 
M a r í a . 

D e regreso á su casa t ú v o s e por v i c ­
toriosa y c o n t e n t L i i n a po re l l o , yaunque 
v e n g a t i v a , d i s p ú s o s e sat isfacer su odio 
so! re F ranc i s co de N a v a . 

A l a entrada de l a noche, s in que las 
campanas hubieran avisado e l A v e - M a ­
r í a , p r e s e n t ó s e en l a casa e l a r t i l l e ro 
pa ra , como s iempre , v i s i t a r á l a que era 
luz ile sus ojos, v i d a de su v i d a , amor 
de sus amores . 

— Q u é b u s c á i s ? le pregun ta ron mu­
chos que acudieron c e r r á n d o l e e l paso. 

—Busco á Rosa m i e sc l ava , 
acudieron. 

— V u e s t r a e sc lava , y a no lo es, ven­
dida ha sido; asi nada t e n é i s que hacer 
a q u í , ret i raos. 

— ¿ V e n d i d a ? impos ib le , m e n t í s . 
— C o m p a ñ e r o s , osa insul ta rnos . 
— S í , m e n t í s a l deci r t a l , e l objeto 

que os p r o p o n é i s no lo s é , pero si que 
m e n t í s como bel lacos. 

— A él amigos , que nos insu l t a . 
— S í , v i l l anos m e n t í s y voy á abr i rme 

paso hasta l l e g a r á e l l a . 
No b ien r e q u i r i ó sus a rmas cuando 

cayeron sobre él armados de gruesos 
gar ro tes ,y lo apalearon sin que le fuese 
posible defensa a lguna , pues á los p r i ­
meros golpes a c e r t á r o n l e uno en l a ca­
beza h a c i é n d o l e perder el sentido. 

C u a l si se tratase de un perro cog ié ­
ronle , y á rastras lo l l e v a r o n á l a ca l le 
donde le dejaron. 

Cuando vo lv ió en sí nada recordaba 
de lo acontecido, pero l leno su pecho de 
dolor , l á g r i m a s ardientes surcaron sus 
mej i l las , l l o r a b a sin acer ta r e l motivo 
y e ra que s e n t í a su honor vu lnerado y 
destrozado su c o r a z ó n . I n c o r p o r ó s e y 
bien pronto d i r ig ió sus pasos á dó se 
jun taba con sus amigos y unióse á és tos 
que con espanto lo con templaban s in 
acer ta r ó exp l ica rse p o r q u é v e n í a roto 
y mal t recho b a ñ a d o en su sangre . 

— ¡ D e s g r a c i a d o ! dijo uno, b ien se lo 
adver t imos tardes pasadas, a m a r g a 
bu r l a deben haber le jugado , cuando en 
tal estado le han puesto. 

Mient ras , por desgrac ia , l a r ea l idad 
hizo luz en aquel cerebro a turdido por 
los golpes, y á su memor ia v in i e ron los 
agrav ios . 

C u a l fiero león s a l t ó del s i t i a l en que 
se h a b í a dejado caer y , puesto en me­
dio de aquellos soldados, dijo despidien­
do l lamas por los ojos, i 

— R a z ó n h a b í a n vuesas mercedes pa­
sadas tardes a l aconsejarme. A m i pecho 
una v í b o r a , di le ca lor y e l l a ansiosa bus­
có c o m p a ñ e r o cua l e l l a en veneno, y á 
él se ha juntado h i r i é n d o m e a l marcha r 
en el c o r a z ó n y lo que es m á s en l a hon­
r a . S i , sobro mí han c a í d o palos y en 
vano me fué el r equer i r mis armas , las 
de los v i l l anos pronto dieron cuenta de 
mí, cayendo en t ie r ra mal t recho; pero 
os ju ro , amigos míos hasta aye r ,quehoy 
la v e r g ü e n z a i m p í d e m e honrarme con 
tal t í tu lo estando af rentadocual lo estoy, 
os juro que quien en t a l extremo me h a 
puesto no ha de gozar su v i l l a n í a y e l 
que en e l l a colocó sus ojos ha de apar tar­
los porque l a muerte los c e r r a r á y las 
bellezas queme e n c a n t a b a n p r e s a s s e r á n 
de gusanos, pero no de hombre alguno. 

Y a s í diciendo sa l ió arrogante sin que 
sus amigos pensaran detenerlo, conmo­
vidos como estaban por lo que supieron 
y por las amenazas , pues era F ranc i s co 
N a v a muy hombre p a r a cumpl i r l a s . 

I V 

¿Qu ién sale en ca r roza de l a morada 
del sobrino del gobernador? 

Caluroso ha sido el d ia , pero no es eso 
lo que obl iga a l paseo. D . a M a r í a de 
F r a n c i a quiere mostrar e l conseguido 
triunfo de hacer suya la esc lava y ans ia 
que todos l a vean , por eso ha hecho en-
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;m ca r roza y con e l l a y con su 
i ocupan. ¡Qué airosas, que be-
ü Rúm todos, cuando á lo lejos 

D . a M a r í a que sé encuentra 
fieramente e l ar t i l l e ro en el 
ie. s iguen. F á c i l les ser ia evit 
í e n t r o ; pero q u é se d i r í a y 
itarlo? s e r í a un nuevo placer 

lar aquel apenado rostro cuan-
j ü e n z i del vi l ipendio le tifie-
decididamente continuemos el 

debieron decirse, que ese en-
íos fa l taba pa ra hacere l t r iun-

ipleto. 
i do se encuentra N a v a y a l 
i su rostro grandes r isas se 
pero aquel se ade lan ta y d i -
á l a esc lava d í c e l a : 

— ¿ C o n ó c e s m e ? ¿No soy tu amo? S i -
. gueme. 

—¡Mi amo tú!! Recuerdo mis desdi­
chas hoy cua l s u e ñ o : estoy en l a g lo r i a 
de haberme l ibrado del poder de un t i­
rano ¿ e r a s tú? pues te odio. 

—Odia rme tú? A la que i b a á dar t i ­
tulo de esposa. 

—Antes que esposa tuya , manceba se­
r é de quien adore. 

—Sí, pues n i m i esposa ni manceba dé 
ninguno. 

Y asiendo con fiero enojo l a daga y 
e n v a i n á d o s e l a va r ias veces en el pecho 
y luego dijo: 

—Vosotros que me l a robasteis v i v a , 
gozadla muer ta . 

Gran confusión a r m ó s e , pero F r a n c i s ­
co N a v a , sacando l a espada que j u g a b a 
á m a r a v i l l a , a b r i ó s e paso r e t i r á n d o s e a l 
sagrado del convento de San A g u s t í n 
allí p r ó x i m o . 

V . 

— V e n g a n z a , tio y s e ñ o r , venganza , 
así e n t r ó diciendo en el pa lac io de Cor-
cuera 13. a M a r í a de F r a n c i a . 

—Reportaos, reportaos, sobr ina , que 
si en m i mano e s t á l a a lcanzare is cum­
pl ida; pero decidme ¿por desgrac ia es-
tais herida? ¿cómo vuestras vest iduras 
manchadas de sangre? 

—Rosa l a e sc lava ha sido asesinada 
á mi lado. 

—¡Rosa! 
—Sí , aque l l a h e r m o s í s i m a mujer en 

l a que codiciosos se fijaban los ojos de 
todos. 

Por eso acudo á vos, m i e sc l ava ha 
sido muer ta á m i lado, su sangre me ha 
manchado y muer ta estoy t a m b i é n de 
terror. 

—¿Y q u i é n o s ó . . . ^ 
— E l asesino, e l asesino fué un a r t i l l e ­

ro, de nombre F ranc i s co N a v a . 

— Y vuestra presencia no fué bastan­
te á detener a l asesino? ' 

Y a e s t a r á en prisiones, t ranqui l i ­
zaos, pues... 

— N o , no es t á preso, cometido su c r i ­
men cor r ió á sagrado y se a m p a r ó en olí 
mas no debe valer le ¿ v e r d a d que no de­
be valer le? 

¡Oh, s eñor , manchada estoy con l a 
sangre de la esclava! 

F u é a levosa Ja muerte, s i , y á esto no 
a lcanza el sagrado. 

— Retiraos, retiraos, sobr ina , y sere­
naos, que os v e n g a r é tan terr iblemente 
como si fuera mío el agrav io y lo es; os 
digo t ranqui l izaos porque no ha do v a ­
lerle sagrado á quien nos enojara,. M a n ­
dadme mi sobrino D . Pedro y y a v e r é i s 
si castigo la afrenta que os han hecho. 

Poco d e s p u é s p r e s é n t a s e el sobrino, y 
és te rec ib ió orden de apoderar le del reo 
h a l l á r a s e do se h a l l a r a , y casi a l par 
acud ió a l l lamamiento el general de l a 
a r t i l l e r í a y m a n d ó l e formara el proceso 
b r e v í s i m o , cua l lo deseaba el goberna­
dor, y m á s cuando era el gobernador 
D . S e b a s t i á n Hur tado de Corcuera . 

E s t r a ñ o rumor de armas resuena en 
los claustros del convento de San Agus ­
t ín , lo producen los soldados que acom­
p a ñ a n a l sargento mayor D . Pedro Cor-
cuera que, viene buscando a l acogido 
Franci.-co N a v a . 

v E n vano el p r io r y los padres se inter­
pusieron á su par-o, i n v o c á n d o l e las in ­
munidades del templo y de l a santa ca­
sa; en vano t a m b i é n p r e s é n t a n l e las 
censuras fulminadas por l a Ig les ia con­
t r a los que violasen el sagrado, D . Pe­
dro nada escucha; aun en su h á b i t o h a y 
sangre de l a e sc lava , aunen su oido las 
pa labras de su esposa, aun en su cora­
zón las pasiones que lo desgarran , as í 
todo lo a t ropel la , por doquiera d iscurre , 
nada le impor ta la santidad de los l u ­
gares. 

F u e r a tiene cercado el convento y ce­
rradas todas las sal idas , dentro con una 
escuadra de soldados todo lo resuelve 
ppro el acogido no parece, los frailes 
misericordiosos lo ocultan y es preciso 
ob igarlos á que cese el amparo y lo 
presenten, y dase l a orden que se i m p i ­
da l a entrada en l a santa casa, as í co­
mo se manda que nadie sa lga . 

P a r e c i ó por ú l t i m o F ranc i sco de N a ­
v a y c o n d u j é r o n l e dos soldados á l a 
F u e r z a de Santiago y el proceso y a ha 
empezado, con t inuó con rapidez , si bien 
de f ó r m u l a q u é la sentencia escr i ta por 
el Gobernador mismo r e c i b i ó l a el Gene­
r a l de l a a r t i l l e r í a . 

Y en vano fué que el provisor lanzase 
censuras, en vano que se notificasen, 
en vano que se l lamase incompetentes 
á los Jueces, en vano que acudiesen clé­
rigos a l Gobernador é s t e los detuvo en 
su pa lac io , en vano que se pusiese en­
tre dicho i y c e s a c i ó n á d iv in i s , l a sen­
tencia se p r o m u l g ó y p a s ó á ejecutarse 
no en el sitio ordinar io , sino frente a l 
sagrado que tomara el reo. 

L e v a n t ó s e una horca frontera a l tem­
plo de San A g u s t í n en el cementerio y 
en e l la fué colgado en delincuente en 
menosprecio á l a inmunidad e l e s i á s t i c a . 

Y a l pié d e l infamante p a t í b u l o topa­
ron los ojos del reo con D . Pedro Cor-
cuera y es fama le dijo: 

—Muero por mis pecados y por el 
el odio que me hubisteis D . Pedro: pero 
os emplazo a l T r i b u n a l d iv ino y vues­
t ra muerte l a h a b r é i s a r rodi l lado como 
reo, cual cumple á nuestra ma ldad . 

E j e c u t ó s e l a sentencia y m u r i ó el 
infel iz F ranc i sco de N a v a . 

Conseguido el objeto que Corcuera 
p r o p u s i é r a s e , e sc r ib ió a l Arzobispo p i ­
d i é n d o l e levantase e l entredicho y ce­
sación á d iv in i s , pues muerto el del in­
cuente á nada c o n d u c í a n las censuras; 
y como siempre i m p u s i é r o n s e multas , 
(que no se pagaron) y castigos (que no" 
se cumplieron) á los vivos mientras de 
aquel infe l iz descansaban los restos hu­
manos en l a madre t ie r ra ,y su a l m a go­
z a r a de l a bienandanza s i contrito y 
sin mancha se separara de ellos. 

Los recoletos hicieron cesase e l es­
c á n d a l o haciendo terminase el entre­
dicho p a r a que el pueblo no pagase fal ­
tas del Gobernador . 

Sin embargo, Corcuera qu í sose v e n ­
gar y v e n g ó l a opos ic ión , que se le h i ­
c ie ra , persiguiendo á todos los que to­
maran parte en su contra; pero arre­
p in t ió se bien luego en l a hora de l a í e -
sidencia que fué t r a b a j o s í s i m a y lo tu­
vo en prisiones cinco a ñ o s . 

Su sobrino D . Pedro m u r i ó á conse­
cuencia de una her ida que rec ib ie ra en 
una p ie rna combatiendo con los joloes, 
quedando ar rodi l lado y as í de fend ió 
su puesto, c u m p l i é n d o s e el emplaza­
miento de Franc i sco N a v a . 

E L O Y SÁNCHEZ D E L ARCO. 

HISTORIETAS 
U n pobre se detieue en l a puerta de 

una casa de campo. 
— U n a l imosna por D i o s . 

Rosi ta le da a l mendigo un pedazo de 
pan 

— M u c h a s grac ias , h i ja m í a ; yo pedi­
r é á Dios que te lo devue lva . 

—¿Si? Pues d í g a l e usted queme lo de­
v u e l v a con manteca . 

E l vizconde entrega á su criado una 
car ta p a r a que le ponga el sello y l a 
l leve a l correo. 

E l vizconde observa , á los pocos mo­
mentos, que el cr iado e s t á pegando á l a 
ca r ta un sello y a usado. 

— ¡Pe ro , hombre! ¿qué haces? Ese se­
llo e s t á inu t i l i zado . . . 

-¿...?-
—Quiero decir , que no es bueno. 
— Que no es bueno! Pues todas las 

cartas que recibe e l s e ñ o r i t o t raen los 
sellos lo mismo que ea t á ese. 

¿EX QUÉ PIENSAS? 

SONETO 

L a ráfaga de sol que apaga el viento, « 
L a chispa de carbón que el hierro lanza. ' ~ 
E l lóbrego rumor de una esperanza, 
E l éter esencial de un pensamiento, 
L a esquisita dulzura del tormento, 
E l terror de lograr la bienandanza, 
L a timidez de quien resuelto avanza, 
L a estúpida ignorancia del talento, 

¿Qué dicen á tu ser, soplo bendito 
De un quimñ'ico afán del amor propio? 
¿En qué piensas midiendo el infinito 
A trayés del gigante microscopio? 

Pues solo pienso en el pescado frito 
Y en el pan de Merelo que da el opio. 

' X. 

A Z>. a BLANCA BLANCO, 
esposa de un aplaudido blanqueador, que 

vive en la calle de Blanqueto. 

SONETO ALBINO 
Eres como la luna blanquecina; . 

Eres como la plata reluciente; 
L a luz refleja sobre tu alba frente 
Como en copo de nieve alabastrina. 
Si te miro amoroso, me asesina 
E l blanco de tus ojo3 trasparente 
Y en tu seno magnífico, turgente, 
L a blancura de un ángel se adivina. 

Blanca de mis ensueños ideales, 
Blanca como el jazmín y la azucena, 
Blanca cual de la niebla los caudales, 
Blanca como la esperma de ballena.... 
¡Ay! solo tienes negras las pestañas, 
E l corazón y las demás entrañas. 

J . P. R. 

ECOS DE SOCIEDAD 
L a tarde de ayer nubosa y 

desagradable, frustrando los 
proyectos de paseos, g i ras y ex­
pediciones p a r e c i ó conujrarse 
con l a p e q u e ñ a sociedad de con­
ciertos p a r a l l e v a r á los salo­
nes de l a A c a d e m i a de Bel las 
Ar tes , una concur renc ia nume­
rosa y escogida. 

E l p r o g r a m a n o p o d í a s e r m á s 
selecto; l a e j e c u c i ó n , h a b í a de 
resul tar como siempre notable; 
el púb l i co a c u d i ó a l l l a m a m i e n ­
to, confirmando una vez m á s , 
que esta clase de e s p e c t á c u l o s 
se ha ac l imatado por fortuna en 
Cádiz , y haciendo concebir es­
peranzas de que el p r ó x i m o abo­
no sea muy nutr ido. 

E n l a p r ime ra par te el n ú m e ­
ro m á s aplaudido fué e l tercero 
que m e r e c i ó los honores de l a 
r e p e t i c i ó n , se t i tu la Ala puerta 
del Convento y como todas l as 
composiciones de Grieg tiene un 
sello de o r i g i n a l i d a d y una r i ­
queza de a r m o n í a s que c a u t i v a 
a l auditorio. 

D e l a te rcera parte g u s t ó mu­
cho e l minuetto del B a l z o n i que 
t a m b i é n fué repetido; conclu­
yendo el concierto con los pre ­
ciosos valses de Waldtenfel «An 
r e v o i r » 

E n el p r imer in termedio , fue­
ron repar t idas á e l p ú b l i c o unas 
papeletas con el repertorio de la 
Sociedad, p a r a que indicasen 
los aficionados los n ú m e r o s que 
han de formar e l p rog rama del 
p r ó x i m o conciorto, que de és te 
modo ha de ser fiel e x p r e s i ó n 
de los deseos de l a m a y o r í a . 

En t re las composiciones que 
m á s votos han obtenido se en­
cuentran, s e g ú n nuestras noti­
cias, á m á s de l a Suite 1. a y a l ­
gunas de las melodías elégicas 
de G r i e g , el intermedio de l a 
Caballería Rusticana de Mascag-
ni, l a Zoraida de l maestro M a r ­

t í n e z , La sota de espadas de Sup-
p é y los walses Souvenir de Bia-
rritz de Wald t en fe l . 

L a concur renc ia sa l ió muy 
satisfecha y dispuesta en su ma­
y o r í a á vo lve r a l 5.° y ú l t i m o 
concierto de este abono, que 
t e n d r á luga r e l p r ó x i m o D o ­
mingo . 

*** 
H a sido pedida l a mano de l a 

d is t inguida S r t a . Ca rmen Gó­
mez Izagui r re pa ra e l Sr . D . 
Car los M a r t í n e z del Cer ro . 

L a boda, s e g ú n tenemos en­
tendido se e f e c t u a r á muy en 
breve . 

H a regresado de Jerez donde 
ha permanecido una temporada 
con sus t íos los Sres. de Beigbe-
der, l a be l l a S r t a . P u r a Gue r -
n i ca . 

* 
H a regresado de C h i c l a n a D . 

Ernesto Mareneo . 
H a dado á luz con toda fe l ic i ­

dad una robusta n i ñ a l a s e ñ o r a 
de M a r t í n e z (D . Enr ique ) . 

Rec iban los padres nuestra 
enhorabuena. 

* * 
Se encuentra en Cád iz l a se­

ñ o r a v i u d a de Esqu ive ! . 
* V 

P a s ó aye r e l d ia en esta po 
b l a c i ó n e l dist inguido abogado 
jerezano que d e s e m p e ñ ó duran­
te a l g ú n tiempo e l cargo de Se­
cre tar io de la secc ión 2 . a de es­
ta A u d i e n c i a , D . Anton io G a r ­
c ía de A r b o l e y a . 

* * 
H a exper imentado a l g ú n a l i ­

v io l a S r a . D . a C o n c e p c i ó n In­
da, v i u d a de A l c ó n . Deseamos 
su pronto res tab lec imiento . 

* 
Procedentes de M a d r i d han 

llegado á C á d i z l a s e ñ o r a de 
nuestro querido amigo D . J o a ­
q u í n D í a z N o r i e g a y su be l l a 
he rmana , a c o m p a ñ a d a s por su 
pr imo e l Sr . D . F r a n c í s c o S o r d o . 

A y e r tarde fué conducida l a 
Cementerio, a c o m p a ñ a d a de un 
numeroso duelo, e l c a d á v e r de 
l a v i r tuosa s e ñ o r a D . a M a n u e l a 
F e r n á n d e z Cubada de l a H o z . 

Dios d é r e s i g n a c i ó n á l a d o 
liente f a m i l i a . 

M u c h a concurrenc ia as i s t ió 
anoche como Domingo á los tea­
tros Cómico y P r i n c i p a l . 

E n este ú l t i m o fué muy aplau­
d ida l a troupe in fan t i l que des­
e m p e ñ ó admirablemente . «El r ey 
que r a b i ó . » 

E l coro de los doctores hizo 
r e í r mucho á l a concur renc ia . 

A n u n c i e l a empresa funcio­
nes de este g é n e r o en los de­
m á s d í a s de l a semana y v e r á 
como el púb l i co de los pisos ba­
jos s e r á m á s numeroso. 

INCÓGNITO. 

TELEGRAMAS 
Crisis 

Los pe r iód i cos minis ter ia les 
opinan que se a p l a z a r á l a c r i s i s 
unos dias p a r a estudiar l a solu­
ción que ha de darse á los con­
flictos ant i l lanos; sin embargo 
Sagasta no j u z g a puedaapla -
zarse 

En Alemania 
Telegramas de B e r l í n asegu­

ran que el emperador Gu i l l emo 
firmó los decretos nombrando 
p a r a el cargo de canc i l l e r a l 
P r í n c i p e Hohenloe-Duen que ha 
dimit ido e l minis t ro de Nego­
cios extranjeros. 

IuceiMlio 
U n incendio en los Estados 

Unidos ha destruido un hotel , 
causando doce muertos y mu­
chos heridos. 

L a s p é r d i d a s son considera­
bles. 

< ,'ausa celebre 
Se ha visto en M u r c i a l a causa 

de l a A l c a n t a r i l l a . — T r i b u n a l 
de hecho d i o veredicto de culpa­
b i l idad ; e l de derecho c o n d e n ó 

dos á cadena perpetua y uno á 
17 a ñ o s de presidio. 

El Casar 
E l C z a r c o n t i n ú a mejorando, 

a u m e n t á n d o s e l e apetito, d ismi­
nuyendo edema de los p i e s . E l 
estado genera l es bastante sa­
tisfactorio, s in desaparecer gra­
vedad . 

Toros 
T o m ó l a a l t e rna t iva e l L i t r i , 

se l a d i o G u e r r a . 
Es tuv ie ron afortunados. 
L a g a r t i j í l l o regular . 
U n p icador contusionado. 

Crisis 
H a y g ran rese rva sobre re­

sultado Consejo. 
Se cree que solo s u l d r á Moret 

CHinos y japoneses 
Telegramas de P a r í s refieren 

con detalles el ú l t i m o combate 
en Yolú entre chinos y japone­
ses. Estos S Í apoderaron de 36 
c a ñ o n e s , municiones y tiendas 
de c a m p a ñ a . 

Los japoneses eran 15.OCX). 
Crisis 

A las cuatro y media de l a 
tarde c o m e n z ó Consejo de M i ­
nistros. 

H a y g ran incest idumbre. 
Sagas ta se m o s t r ó muy re­

servado. 
S o s p é c h a s e que nada ocur r i ­

r á a p l a z á n d o s e la cr is is . 
Cris i* 

A las ocho y media de l a no­
che c o n t i n ú a n consejo. 

Re ina ansiedad por conocer 
resultado y es op in ión genera l 
de que se conjurara l a cr is is ó 
quedara reducida á cambio de 
departamentos ó á l a sa i ida de 
Moret . 

Boletín Religioso 

SANTO DE HOY.—San Narciso obis­
po y mr. 

JUBILEO. - E s t á en la Iglesi i parro­
quial de Ntra. Sra. del Ros.ir'o. 

Se manifiesta á las ocho y se oculta 
á las seis. 

Ruques » la carga 

L I N E A D E V A P O R E S S E R B A 
Y C . A D E NAVEGACION «LA FLECHA» 

Servicio directo de Puerto Rico 
Para San Juan de Puerto-Rico, Pon-

ce, Mayagüez, Arecibo, Aguadilla, 
Arroyo y Humacas. 
E l vapor español 

MARÍA 
saldrá de este puerto con destino á los 
expresados el 29 de Octubre. 

Salidas fijas de Cádiz el primer y tercer 
lunes de cada mes.—Directamente 

Para Puerto Rico, Mayagüez, Ponce, 
Habana, Matanzas, Sagua la Gran­
de, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
E l vapor español 

ALAVA 
su capitán D. F . Uribarri. Saldrá de 
este puerto el 5 de Nuvierabr\ 

Admite carga y pasajeros. 
Consignatarios, calle de Isaac Pe­

ral, número 9, entrada por la del Doc­
tor Zurita. 

Sres. D. Horacio Alcon y Compañía. 

V A P O R E 3 CORREOS D E L A So­
ciedad de Navegación é industria. 
E l nuevo y de excelente marcha va­

por español 
HESPÉEIDES 

saldrá para Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas (Gran Canaria), con la 
correspondencia pública y de oficio pa­
ra dichas islas, el sábado 3 de No­
viembre á las nueve de la mañana. 

Admite carga y pasajeros. 
Nota: Se expenden billetes de ida y 

vuelta con la rebaja de 20 por 100. 
Consignatarios, calle de Isaac Pe­

ral, nún ero 9, entrada por la del Doc­
tor Zurita. 

Sres. D. Horacio Alcon y Compañía. 

Vapores entre Cádiz 
Y KL PUERTO D E SANTA MARÍA 

Salidas del Puerto. Salidas de Cádiz 
DÍA 29" 

10 00 de la man. 11 00 de la man 
12 00 de la idem. 2 00 de la tard 
3 00 de la tard. 4 00 de la id. 

Tip. Gaditana, Argantonio, 5 y 7. 



L A N U E V A E R A 

PLACIDO V E R D E 
GRAU BAZAS DE BÓPA HECHA Y TALLER 

DE SASTRERIA" 
Precio lï.i o 

Establecido en las calles de S. Fran­
cisco, Sánchez Barcáiztegui, Aduana y 
Blanqueto.—Casa fundada en el año de 
18(i5.—Teléfono mira. 52 

Se ha recibido todo el surtido de gé­
neros propios para la estación presen­
te.—Trajes hechos á medida desde 15, 
20, 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 y 100 
pesetas. 

Alumbrarlo eléctrico 

D I C C I O N A R I O D E E L E C T R I C I D A D 
Y M A G N E T I S M O . 

sus aplicaciones á las ciencias, las ar­
tes y la industria, por Julián Lefevre, 
catedrático de la Escuela de Ciencias 

de Nantes, con ,1a colaboración de inge­
nieros y electricistas y con una intro • 
ducción del profesor Boiuy; traducido 
y adicionado por A . de San Román, 
ingeniero del Cuerpo de Minas, ilustra­
do con 1.125 figuras intercaladas en el 
texto. 

L a Librería editorial de Bailly-Bai-
lliere é Hijos, siempre deseosa de in­
troducir en España todas las obras 
modernas que sean de utilidad general' 
y ál mismo tiempo recreativas, acaba 
de publicar este importante "Dicciona­
rio de Electricidad y Magnetismo", que 
es una verdadera enciclopedia eléctri­
ca donde el lector encontrará expuesto 
por completo, los principios y métodos 
en uso hoy, así como la descripción di 
todas sus aplicaciones y que teñera s 
el gusto de recomendar muy eficazmen­
te á nuestros lectores. 

Esta magnifica obra se publica por 
entregas de 16 páginas á dos columnas 

en muy buen papel y esmerada impre­
sión, al precio de 40 céntimos cada 
entrega. 

Se ha repartido la entrega primera. 
Se halla de venta en la Librería 

editorial de Bailly Bailliere é Hijos, 
plaza de Santa Ana núm. 10, Madrid, 
y en las principales- librerías de pro­
vincias y Ultramar. 

T A L ERES Y f FICINAS 

ARGANTONIO 5 Y 7 Y MANZANA 6 

UNICO DEPÓSITO E N L A PRO­
VINCIA de modelación impresa para 
Ayuntamientos, oficinas de Consumos, 
Juzgados Municipales y Agencias eje­
cutivas de Hacienda. 

Lo económico de sus precios, la bue­
na calidad del papel de hilo que se em­

plea en los modelos y la liriípieza con 
que se hacen los trabajos, hacen que 
esta casa pueda competir con las que 
más ventajas onezcan. 

S A L U D P A R A T O D O S 

PILDORAS Y UNGÜENTO IIOLLOWAY 

LAS PILDORAS 

Purifican la sangre, corrigen todos 
los desórdenes del estómago y de los 
instestinos, fortifican la salud de las 
constituciones delicadas, y son de un 
valor increíble para todas las enferme­
dades peculiares al sexo femenino en 
todas las edades. 

Para los niños así como también para 
las personas avansadas en edad su efi­
cacia es incontestable. 

E L UNGÜENTO 
es un remedio infaíibl • paro los males 
de piernas, del seno, heridas antiguas, 

llagas y úlceras. Es lame 
gota y el reumatismo. 11 \ 

Para todas las enfermedad! 
cho no se reconoce otra igu-u 
LOS M A L E S D E G \ R G A N T T 
QUITIS, RESFRIADOS, TOSj 
chazón de glándulas y todas | 
meJades cutáneas no tiene seml 
y p- r los miembros contraídos y i 
ras renas obra como por encanto. 

Estas medicinas se preparan 1 

mente" en el "Establecimiento1^ 
profesor H O L L O W A Y E, N E W l 
FORD STREED.ante 6538, OX FC» 
STEETR, LONDON y se venden ál 
1 lid., 2s, 9d., 4V. 6d., l i s . , 22s. y L 
el Potes ó la Caja y se hallan en tod^ 
las farmacias del Universo. 

: Se ruega á los compradores exami­
nen los rótulos de cada caja y Potes. 

Sino llevan la dirección 533 Oxford 
Street, London, son falsificaciones. 

Tónico-genitales del l ' r . Mócales 

P R E C I O FIJO.—TELÉFONO NÜM. 6 0 . — A P A R T A D O 14 

ESTACIÓN BE IMIIEBIQ DE 1894 1 1895 
Esta casa ha recibido una gran parte de lo que forma su surtido en C o n f e c c i o n e s , T e l a s , A l f o m ­

b r a s y demás artículos procedentes de Francia, Inglaterra, Alemania y el Japón. 
Muy en breve espera anunciar la Exposición extraordinaria del completo de Novedades en general. 

A LOS NUEVOS ALMACENES DE CADIZ 

C é l e b r e s pildoras para l a comple ta y segu­
ra c u r a c i ó n de la ' -« 

IMPOTENCIA 
deb i l idad , esper inatorrea y ester i l idad 

Cuenta 27 años de éxitos y son el asombro de los 
enfermos que las empl an. 

Principales boticas, á 30 reales caja, y se remiten 
por correo á todas partes. 

Doctor Morales, Carretas 39 

En Cádiz; Farmacia de Martínez Morales, y Dro­
guería de Matute hermanos. 

En este establecimiento existe un gran surtido de modelación impresas para Ayuntamientos. También se hacen 
trabajos de todas clases tanto de lujo como corriente 

THE MERCHANTS 
COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA M A R I N E I N S U R A N C E C M P » J L , * ' T E D 

DE BARCELONA. 
Linea de las Antillas, i\evv-York y Veracruz.— jümbiuaciÓL 

puertos americanos del At lán t ico y puertos N . y S. del Pacífico. 
Tres salidas mensuales: el 10 y 30 de Cádiz y el 20 de Santander. 

iLifnea de Filipina».—Extensión á l lo-I lo y Cebú, y combinaciones 
Pérs ico , Costa Oriental de Afr ica , India, Ch ina , Cochincbina, J a p ó n 
t ra l ia . 

Trece viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes, á partir 
del 6 de Enero de Í S 9 3 , y de Mani la cada cuatro jueves, á partir del 'ib' da 
Enero de 1893. 

Línea de Buenos Aires.—Seis viajes anuales para Montevideo 'y Buenos 
Aires con escala en Santa Cruz de Tenerife, saliendo de Cádiz y efectuando 
ante las escalas de Marse l l a , Barcelona y M á l a g a . 

Línea de Fernando Póo.—Viajes regulares para Fernando P ó o , con es­
calas en Las Palmas, puertos de la Costa Occidental de Africa y Golfo de 
Guinea . 

1 ervicios de Aíriea.—Linea de Marruecos.—Un viaje mensual de 
B a r c e l o n a á Mogador, con escslas en M á l a g a , Ceuta, Cád i z , l á n g e r , Larache, 
Rabat, Casablanca y M a z a g á u . 

Servicio de T á n g e r . - E l vapor G . D E P I E L A G O sale de Cádiz para T á n g e r , 
Algec i ras y Gibra l ta r , los lunes, miércolos y viernes, retornando á Gádi í loe 
martes, jueves y s á b a d o s . 

al Golfo 
y A u s -

Estos vapores admiten carga con las condiciones m á s favorables, y pasajeros, & 
quienes la C o m p a ñ í a da alojamiento muy cómodo y trato' ínuy esmerado, como ha 
acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á familia. Precios convencionales por ca­
marotes de lujo. Rebajas por pasajes de ida-y vuelta. Hay pasajes para Mani la á pre­
cios especiales para emigrantes de clase ar.tesana ó jornalera , con facultad de regre-
•ar gratis dentro de un a ñ o , s i no encuentran trabajo. 

L a empresa puede asegurar las m e r c a n c í a s en sus buques. 
Aviso importante.—La Compañ ía previene á los s e ñ o r e s comerciantes 

agricultores é industriales, que rec ib i rá y e n c a m i n a r á á los destinos que los miank-e 
designen, las muestras y notas de precios que con este objeto se le entreguen. 

Esta Compañ ía admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mundo 
servidos por l íneas regulares 

Para más informes.—En Barcelona: L a «Compañía T r a s a t l á n t i c a » y los Sres. R i ~ 
pol y Compañía , P l aza do Pa lac io .—Cád iz : la Delegac ión de la C o m p a ñ í a . I**al»el 
ía Católica. : » . — \ I a d r H : Agencia de la «Compañía T ra sa t l án t i c» .» Puer ta de. 
Sol, 13.—Santander: Sres. A n g e l B . Pérez y C o m p a ñ í a . — C o r u ñ a : D. E . da Guarda , 
— V i g o : D . Antonio López de Neira.—Cartagena: Sres. Bosch Hermanos.—Valencia . 
Sres . Dart y C o m p a ñ í a . — M á l a g a ; D. Luis Duarte. 

Knott 's Pr inces L i n e 
L I N E A D E V A P O R E S D I R E C T O S D E S D E C A D I Z P A R A N E W - Y O R K , 

P U E R T O S , D E L G O L F O D E M E J I C O , 
L A G U A I R A , P U E R T O C A B E L L O , C A R A C A S , S T A . M A R T A , C A R T A G E N A , E T C . 

Flota de la Compañía Prince Line 

African 
Asiatic 
Black 
Circasian 
Crown 
Iron 
Kaffir 

Prince 
Prince 
Prince 
P i ince 
Prince 
Prince 
Prince 

Merchant Prince 
Norman Prince 
Orange 
Persian 
Roman 
Russian 
Sailor 

Prince 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 

Saxon 
Scottish 
Soldiar 
Spanish 
Stuart 
Swedish 
Arabian 

P. ince 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 

Royal 
Belgian 
British 
Danish 
Eastern 
Grecian 

Prince 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 

Imperial 
Indian . 
Moorish 
Ocean 
Tudor 

Prince 
Prince 
Prince 
Prince 
Prince 

Highland Priuce 

Agente en Cádiz, D. D A N I E L MAC-PHERSON, Cuartel de Marina, 4. 

Compañía de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestes 
L . O N D R B S 

Asegura á primas moderadas, mercancías, efectivos y valores cotizidos en Bolsa esntra ries­
gos de m.r, así como el transporte de toda clase de efectos.y mercancías par rios, canaies y ferro­
carril s y valores remitidos por correos. 

Agente general en España y Portugal, D. H E N R Y MAC-PHERSON, calle Cuartel de Mali­
na, númeio 4, Cádiz. 

Vapores Trasatlánticos de Pinillos Saënz y Comp. 

S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A , A N T I L L A S Y E S T A D O S U N I D O S 

Pora Islis Canarias, Puerto Rico, Habana, siguiendo á Matanzas y Sagua la Grande.—El 
vapor de acero de 6.590 t neladas. 

su capitán D. Ildefo ;so Diaz, saldrá de Cádiz el Domingo 28 de Octubre. 
Admiten carga y pasajeros de l . : \ 2 » y 3.a clase.—Consignatario, plaza San Agustín 2, 

D. ANTONIO MARTINEZ D E PINILLOS. 

Vapores ingleses entre Cádiz y Load res 
TOCANDO E N LISBOA Y VIGO 

Los de la Compañía Anglo-Hispan i, nombrados M A L A G A , LONDON, LISBON, G I B R A L ­
T A R , GALICIA y CADIZ. 

SALE UN VAPOR TODOS LOS JUEVES 
Consignatario, calie Cuartel de Marina, número 4. 

D. D A N I E L MAC-PHERSON. 

PARA ENFERMEDADES URINARIAS 
Sánda lo P i z á 

."MIL PESETAS al que presente CÁPSULAS D E SÁNDALO mejores que 
las del Dr, I*iza, de Barcelona, y que curen más pronto y radicalmente todas las 
E N F E R M E D A D E S U R I N A R I A S . Catorce años de éxito, premiadas con medallado 
oro en la Exposición Universal de Barcelona de 1888. Unicas aprobadas y recomenda­
das por las reales Academias de Barcelona y de Mallorca, varias corporaciones científi­
cas y renombrados prácticos diariamente las prescriben, reconociendo ventajas sobre sus 
similares. Frasco, 14 rs. Farmacia del Dr . P izá , plaza del Pino, 6, Barcelona; en Ma­
drid: G . Ortega, León, 13, y principales de España . Se remiten por correo anticipando 
su valor. 

De venta en Cádiz, en la farmacia de Matate hermanos. 

F A B R I C A D E G A L L E T A S 

Calle de San Rafael, num. 2.—CADIZ 

D I R E C T O R G E R E N T E : I L D E F O N S O I Ñ I G O 

CLASES DIVJÍESAS EN LATAS DE 2 Á 4 KILOS.—FABRICACIÓN DE CARAMELOS, BOMBONES, GRAJEAS 
Y CONFITES DE TODAS CLASES. 

Los precios corrientes de estos artícu'os se remiten á las p -rsonas que lo soliciten. 
Para conservar las galletas y bizcochos en buen estado, se deben preservar de la humedad, del 

aire y del sol. 
L a correspondencia se dirije: ILDEFONSO IÑIGO.—Telegramas; IÑIGO. 
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